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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.
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RESUMO: Objetivo: discorrer sobre as ações 
preconizadas pela OMS para proteger os 
trabalhadores de saúde e sua relação com a 
segurança dos pacientes. Método: trata-se 
de ensaio teórico-reflexivo, construído a partir 
de amplo e abrangente estudo da literatura. 
Procedeu-se inicialmente à leitura de relatórios 
da OMS, em seguida, realizou-se vasta análise 
no google acadêmico acerca da temática, com 
intervalo temporal de dezembro de 2019 até 
janeiro de 2021. Resultados: a análise reflexiva 
da literatura permitiu apontar cinco categorias das 
ações preconizadas pela OMS para proteger os 
trabalhadores de saúde e garantir a segurança dos 
pacientes, as quais: sinergias entre a segurança do 
trabalhador de saúde e as políticas e estratégias 
de segurança do paciente; desenvolvimento e 
implementação dos programas nacionais de 
saúde ocupacional e segurança dos trabalhadores 
da saúde; proteção dos profissionais de saúde da 
violência no local de trabalho; melhoria da saúde 
mental e o bem-estar psicológico e a proteção 
dos profissionais de saúde dos perigos físicos e 
biológicos. Considerações finais: compreende-
se que os profissionais da saúde estão vivenciam 
um momento singular em decorrência da 
pandemia da Covid-19, com isso os protocolos 
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institucionais precisam ser frequentemente atualizadas, na perspectiva de assegurar uma 
assistência segura.
PALAVRAS-CHAVE: pandemia, coronavírus, profissionais da saúde, estudo reflexivo. 

ENSURE THE SAFETY OF HEALTHCARE PROFESSIONALS TO KEEP 
PATIENTS SAFE: EMERGING REFLECTION AGAINST THE COVID-19 

PANDEMIC
RESUME: Objective: to discuss the actions recommended by the WHO to protect health 
workers and their relationship with patient safety. Method: this is a theoretical-reflective essay, 
built from a wide and comprehensive study of the literature. Initially, WHO reports were read, 
then a vast academic google analysis was carried out on the topic, with a time interval from 
December 2019 to January 2021. Results: the reflective analysis of the literature allowed us 
to point out five categories of actions advocated by WHO to protect health workers and ensure 
patient safety, including: synergies between health worker safety and patient safety policies 
and strategies; development and implementation of national occupational health and health 
worker safety programs; protection of health professionals from workplace violence; improving 
mental health and psychological well-being and protecting health professionals from physical 
and biological hazards. Final considerations: it is understood that health professionals are 
experiencing a unique moment as a result of the Covid-19 pandemic, with this institutional 
protocols need to be frequently updated, with a view to ensuring safe care.
KEYWORDS: pandemic, coronavirus, healthcare professionals, reflective study.

INTRODUÇÃO
 A pandemia causada pelo novo corona vírus (SARS-CoV-2), cuja doença recebeu 

o nome de Covid-19, constitui emergência de saúde pública mundial sem precedentes. 
Desde que o vírus foi identificado pela primeira vez até agosto de 2021 havia mais de 209 
milhões de casos confirmados pelo mundo (OMS, 2021). 

 Diante desse novo cenário, a vida em sociedade se reorganizou, houve mudanças 
na ocupação dos espaços públicos, na mobilidade, nos hábitos de vida e de saúde, 
nos padrões de consumo, nas relações pessoais e na prestação de cuidados de saúde 
(HELIOTERIO et al., 2020).   

 A pandemia de Covid-19 revelou situações de negligências de políticas públicas 
e subfinanciamento do sistema de saúde brasileiro, como a desvalorização do trabalho 
e dos trabalhadores de saúde (CUETO, 2020). Pesquisa realizada pela Internacional de 
Serviços Públicos (ISP-Brasil) mostrou que 64% dos profissionais de saúde consultados 
não possuíam Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) suficientes em seu local de 
trabalho e 11% afirmaram não possuir nenhum EPI (CNS, 2020).

 Além dos riscos físicos, a pandemia resultou em níveis alarmantes de estresse 
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psicológico em profissionais de saúde expostos a ambientes de alta demanda por longas 
horas. Além disso, o medo constante da exposição à doença enquanto separados da família 
e a estigmatização social também são causas de estresse e ansiedade (YIFAN et al., 2020; 
OMS, 2020).

 Estudo realizado na China com 1830 profissionais de saúde identificou que 
50,4% apresentavam sintomas de depressão; 44,6%, ansiedade; 34%, insônia e 71,5%, 
angústia. Outro achado importante foi que profissionais que prestavam assistência direta 
aos pacientes com Covid-19 relataram sintomas mais graves dos problemas de saúde 
mental quando comparados com profissionais que não atuavam com essa clientela (LAI 
et al., 2020). Além disso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) destacou recentemente 
um aumento alarmante de relatos de assédio verbal, discriminação e violência física entre 
profissionais de saúde durante a pandemia (OMS, 2020).

 Essa nova realidade gerou preocupação internacional, uma vez que a OMS lançou 
uma carta para o Dia Mundial de Segurança do Paciente, onde apela aos governos e líderes 
de saúde uma abordagem de ameaças persistentes à saúde e segurança dos profissionais 
de saúde e pacientes (OMS, 2020).

 A carta lançada pela OMS, estimula os governos e aqueles que administram 
os serviços de saúde em nível local a tomar cinco ações para garantir segurança aos 
trabalhadores de saúde. Isso inclui medidas para proteger os profissionais da violência; 
melhorar sua saúde mental; protegê-los de perigos físicos e biológicos; promover programas 
nacionais de segurança do trabalhador de saúde e conectar as políticas de segurança do 
trabalhador de saúde às políticas de segurança do paciente existentes (OMS, 2020).

 Acredita-se que a segurança dos profissionais de saúde tem impacto significativo 
na segurança dos pacientes, e as consequências desses eventos negativos causados aos 
trabalhadores de saúde durante a pandemia de Covid-19 recaem, direta ou indiretamente, 
sobre os pacientes.

 Estudo qualitativo sobre percepção de enfermeiras acerca de eventos adversos 
que atingem o paciente, mostra que as principais causas são a falta de condições estruturais 
no ambiente de trabalho, materiais e equipamentos inadequados, dimensionamento 
insuficiente de pessoal, sobrecarga de trabalho, cansaço e estresse do profissional, erro 
de planejamento, falhas de processo e problemas na comunicação (FREITAS et al., 2011). 
Ressalta-se que todas estas situações são potencialmente previsíveis e evitáveis.

 Assim, ao considerar a segurança na prestação de serviços de saúde como um 
pré-requisito para fortalecer os sistemas de saúde e progredir em direção à cobertura 
universal de saúde eficaz (OMS, 2019), torna-se relevante refletir sobre até que ponto 
proteger os profissionais de saúde é fundamental para garantir segurança do paciente e um 
sistema de saúde de qualidade.
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 Desse modo, este estudo teve como objetivo discorrer sobre as ações preconizadas 
pela OMS para proteger os trabalhadores de saúde e sua relação com a segurança dos 
pacientes.

MÉTODO 
 Trata-se de ensaio teórico-reflexivo, construído a partir de amplo e abrangente 

estudo da literatura, cujo objeto de estudo e análise foi a segurança dos profissionais 
de saúde e sua implicação com o cuidado seguro dos pacientes durante a pandemia de 
Covid-19. Procedeu-se inicialmente à leitura de relatórios da OMS, em seguida, realizou-
se vasta análise no google acadêmico acerca da temática, com intervalo temporal de 
dezembro de 2019 até janeiro de 2021.

A análise reflexiva da literatura permitiu apontar cinco grandes categorias das ações 
preconizadas pela OMS para proteger os trabalhadores de saúde e garantir a segurança 
dos pacientes, as quais: sinergias entre a segurança do trabalhador de saúde e as políticas 
e estratégias de segurança do paciente; desenvolvimento e implementação dos programas 
nacionais de saúde ocupacional e segurança dos trabalhadores da saúde; proteção dos 
profissionais de saúde da violência no local de trabalho; melhoria da saúde mental e o bem-
estar psicológico e a proteção dos profissionais de saúde dos perigos físicos e biológicos.

O estudo respeitou os princípios éticos e legais da Resolução 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde que envolve pesquisas com informações de domínio público. Além 
disso, como não houve nenhuma interação de pesquisa direta/aplicada, descartou-se a 
necessidade de submeter o material aos trâmites éticos.

Estabelecer sinergias entre a segurança do trabalhador de saúde e as políticas 
e estratégias de segurança do paciente 

Em carta aberta publicada pela OMS, em ocasião ao Dia Mundial da Segurança do 
Paciente, 17 de setembro, foi encorajado aos governos, autoridades locais e responsáveis 
pelos serviços e organizações de saúde a adoção de cinco medidas para proteção dos 
profissionais de saúde, e consequentemente, proteção ao cuidado seguro aos pacientes. 
As cinco medidas visam a garantia da segurança do trabalhador de saúde nos âmbitos 
da violência, saúde mental, perigos físicos e biológicos e organizacional, com políticas e 
programas de segurança do paciente (OMS, 2020).

 A primeira dessas medidas diz respeito ao estabelecimento de sinergias entre a 
segurança do trabalhador de saúde e as políticas e estratégias de segurança do paciente. 
O princípio da sinergia parte fundamentalmente do relacionamento estabelecido entre 
dois ou mais elementos funcionando em conformidade. Aqui, nota-se a responsabilidade 
que a OMS busca em integrar o foco não apenas à segurança do paciente nas ações de 
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enfrentamento à pandemia de Covid-19, mas a segurança do trabalhador como prioridade 
das políticas, programas e organizações de saúde em sua prática. 

 A exposição dos profissionais de saúde aos inúmeros riscos relacionados a 
Covid-19, ainda que pouco discutida, revela que o número de infecções pelo vírus entre 
os profissionais de saúde é muito maior do que entre a população em geral, em que cerca 
de 14% dos casos notificados e registrados sejam em profissionais que estão atuando na 
linha de frente, chegando em alguns países mais afetados à taxa de 35% de profissionais 
contaminados (ANAMT, 2020).

 Cumpre citar que acima ainda estamos falando dos riscos físicos, uma vez que a 
pandemia também colocou níveis extraordinários de estresse psicológico nos profissionais 
expostos a ambientes de alta demanda de atendimento e assistência, junto ao medo 
constante de infecção própria e de seus contatos próximos, além de enfrentarem a 
estigmatização social que lhes foi atribuída (PRADO et al., 2020).

 Pouco se tem discutido de fato sobre as condições e organização do processo de 
trabalho em saúde diante da pandemia. O que prevalece, até o momento, são os protocolos 
com recomendação de medidas de higiene e proteção individuais, fundamentais, mas 
ainda insuficientes para o controle geral da disseminação e exposição ao vírus (FILHO et 
al., 2020). 

 Os relatos de profissionais, usuários e sindicatos que denunciam as condições 
de trabalho precarizadas, higiene inadequada, jornadas de horas cada vez maiores, falta 
de treinamento e insuficiência ou indisponibilidade de equipamentos de proteção, mesmo 
nos serviços de terapia intensiva, são cada vez mais frequentes. Observa-se a segurança 
do paciente ficando a mercê da segurança do trabalhador, e esta, a mercê deles próprios 
(AMB, 2020).

 Desenvolver estratégias, políticas e programas que assegurem as condições 
laborais como medidas, também, prioritárias nas organizações de saúde devem ser 
discutidas em cada âmbito das atividades desenvolvidas no processo de trabalho em saúde 
frente ao COVID-19. Deixando evidente não apenas nas atividades que estão diretamente 
na assistência, mas em toda a práxis envolvida na saúde do trabalhador (RENAST, 2020).

 O desenvolvimento de sistemas integrados de indicadores de segurança 
do paciente, segurança do trabalhador de saúde e qualidade da atenção, com acesso 
direto  aos sistemas de informação de saúde também é outra estratégia a ser levada em 
conta pelas autoridades em saúde, uma vez que possibilita o monitoramento contínuo do 
processo de trabalho e dos registros relacionados ao enfrentamento da pandemia para 
assuntos relacionados às duas vias de maior atenção atualmente, o paciente/usuário e o 
profissional (OMS, 2020).
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Desenvolver e implementar programas nacionais de saúde ocupacional e 
segurança dos trabalhadores da saúde 

Desde o início da pandemia, as condições de trabalho de profissionais da área da 
saúde tem se pautado em extensas jornadas, ritmo intenso de trabalho e  escassez de 
EPIs adequados. Tais situações elevam o desgaste físico e emocional devido ao medo de 
infectar-se ou de transmitir o vírus aos entes queridos (FIONA, 2020).   

 Assim, a Covid-19 resultou em desafios sem precedentes para a segurança e 
saúde no local de trabalho para trabalhadores e gerentes em negócios essenciais, incluindo 
profissionais de saúde. Os trabalhadores essenciais precisam de proteção, informações 
precisas e um ambiente de trabalho de apoio com foco inabalável no controle de segurança 
e saúde ocupacional (DENNERLEIN et al., 2020). 

 No intuito de garantir condições laborais dignas e que favoreçam a redução na 
transmissão do vírus e qualidade dos serviços prestados aos pacientes pelos profissionais 
de saúde durante esse período de pandemia, tem-se a necessidade de discutir e 
implementar medidas organizacionais no âmbito de cada atividade de trabalho (FILHO et 
al., 2020).  

 É importante, assim, considerar a relevância da elaboração e execução de 
programas nacionais de saúde ocupacional para trabalhadores da saúde que possa 
repensar e estruturar as condições gerais e escalas de trabalho dos profissionais, de modo 
a equilibrar as horas trabalhadas semanalmente e minimizar a probabilidade de desgaste 
físico e emocional; atividades de educação permanente; considerando a imperatividade 
de garantir paramentação rigorosa e adequada, com disponibilização de todos os EPIs a 
cada turno de trabalho; ofertar tempo necessário para paramentação e desparamentação 
entre os procedimentos, de forma a coadjuvar a realização de funções fisiológicas, como 
alimentar-se, hidratar-se ou ir ao banheiro; além de disponibilizar atividades de educação 
permanente (BRASIL, 2020).

 Para apoiar a execução de tais programas nacionais, pode-se designar profissionais 
responsáveis, que tenham habilidade e autoridade em questões de saúde e segurança no 
trabalho dos trabalhadores de saúde, em nível nacional e centros de saúde, para que 
assim, possam decidir sobre a necessidade de intervenções no ambiente de trabalho e 
correção dos riscos, coadjuvando na exequibilidade do programa e consequentemente, na 
melhoria da saúde ocupacional e segurança dos trabalhadores da saúde. A OMS destaca 
que para manter os pacientes seguros, os profissionais de saúde também precisam estar 
seguros. 

Proteger os profissionais de saúde da violência no local de trabalho 
Os profissionais de saúde já foram vítimas de muitas ameaças, hostilidades e 

agressões, mesmo antes da pandemia COVID-19. As instituições de saúde são identificadas 
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como locais onde mais ocorrem atos de violência contra funcionários. Essas ações podem 
vir de pacientes, familiares de pacientes ou mesmo de colegas de trabalho. 

 Para proteger os profissionais de saúde a prevenção contra violência era a 
medida  implementada nas instituições que baseava-se no melhoramento da interação 
entre os profissionais de saúde e os pacientes/familiares e melhorar o trabalho em equipe. 
Estás medidas não estavam a ser suficientes para impedir que um profissional não fosse 
agredido fisicamente ou verbalmente por um paciente que recebeu o diagnóstico positivo 
de COVID-19 e se nega a aceitar, um familiar impedido de entrar no hospital pelo risco de 
contaminação, aumentando assim o número elevado de violência contra o profissional de 
saúde sem o agressor receber as punições adequadas

No Dia Mundial da Segurança do Paciente, a OMS lembra aos governos que 
eles têm a responsabilidade legal e moral de garantir a saúde, a segurança e o bem-
estar dos profissionais de saúde. A Carta de Segurança do Trabalhador de Saúde da 
Organização(STSO) apela a todos os Estados Membros e partes interessadas relevantes 
a tomar medidas que protejam os profissionais de saúde (OMS, 2020).  

 Foram apresentadas cinco medidas que cada autoridade governamental 
implementar a nível nacional para a proteção dos profissionais : Adotar e aplicar, de acordo 
com a legislação nacional, políticas e mecanismos relevantes para prevenir e eliminar a 
violência no setor saúde;  Promoção da cultura de tolerância zero para a violência contra os 
profissionais de saúde; Revisar as leis trabalhistas e outras e, quando apropriado, introduzir 
legislação específica para prevenir a violência contra os profissionais de saúde;  Certificar-
se de que as políticas e regulamentações sejam efetivamente aplicadas para prevenir a 
violência e proteger os profissionais de saúde; Estabelecer mecanismos de fiscalização 
relevantes, como mediadores e linhas de apoio, para permitir a apresentação gratuita e 
confidencial de reclamações e o fornecimento de apoio a qualquer trabalhador de saúde 
que sofra um ato de violência (OMS, 2020).

 Autoridades de alguns países já sentiram a necessidade de mudar as leis de 
agressão contra profissionais de saúde, agilizando os julgamentos e aumentando as 
punições (FERREIRA, 2020).

Melhorar a saúde mental e o bem-estar psicológico 
A assistência prestada ao paciente deve ser sistematizada, organizada, segura 

e benéfica, logo, para sua execução é necessário que profissionais de saúde estejam 
bem psicologicamente. Diante do alto estresse, maiores demandas de procedimentos, 
prolongamento de carga-horária, abstinências por atestado médico, dimensionamento de 
profissionais inadequado e grande volume de pacientes fazem com que ocorra impactos na 
saúde mental dos profissionais de saúde, consequentemente é necessária uma organização 
para prevenção e promoção de um bem-estar psicológico.
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A partir dessa problemática surge a quarta etapa da Carta de Segurança do 
Trabalhador de Saúde da OMS que aborda estratégias para a melhora da saúde mental e 
do bem-estar psicológico. Nessa perspectiva, um dos primeiros pontos que preocupa-se é 
quanto à execução do trabalho em si, recomendando que deve-se preconizar carga-horária 
de trabalho justas e com intervalo para descanso (OMS, 2020).

Isso se faz importante devido em diversos tipos de serviço já ocorre uma sobrecarga 
de trabalho, assim, com o adjunto de paciente com covid-19 e suas inúmeras atribuições 
passa-se a ter um trabalho mais preocupante que exige mais cuidado relacionado à 
contaminação, além da alta demanda de pacientes causar maior demanda de cuidado 
e menor tempo para descanso. Tudo isso promove um desgaste físico e psicológico no 
profissional de saúde que pode atingir seu fazer e consequentemente o paciente (ORNELL 
et al., 2020).

Em um contexto em que ocorreu dano ao paciente, principalmente devido desgaste 
do próprio serviço é importante para o psicológico desse profissional que a abordagem 
tenha um teor educativo, compreensível e modificador de cultura, sendo assim, a punição, 
que só promove sentimento de incompetência, solidão, medo e angústia não deve ser 
realizada (OLIVEIRA et al., 2020).

Outro ponto importante é o dimensionamento inadequado, pois com um número 
deficiente de profissionais não é possível realizar todo o cuidado que o paciente 
carece, somado a isso, aqueles profissionais que estão atuando ficam extremamente 
sobrecarregados. A partir disso, um contexto de pandemia, com aumento de casos 
continuamente faz com que os serviços de saúde sejam cada vez mais procurados, logo, 
é necessário um dimensionamento de profissionais que supram com essa demanda 
(OLIVEIRA et al., 2021).

É valido acrescentar que mesmo diante de um contexto em que a instituição de saúde 
garanta todos os aspectos necessários ainda pode ocorrer uma diminuição da qualidade e 
bem-estar de vida dos profissionais de saúde. Isso porque a própria assistência em saúde 
muitas vezes causa esses sentimentos. Situações como a perda do paciente, preocupação 
em levar contaminação ao domicílio, medo pelo colega de trabalho que está contaminado, 
dentre outros fatores, fazem com que o psicológico dos profissionais de saúde possa se 
agravar (PRADO et al., 2020; TEIXEIRA et al., 2020).

Dessa forma, é necessária uma rede de apoio psicológico, em que o profissional 
possa buscar ajuda para equilibrar sua vida pessoal e profissional, além de conseguir 
trabalhar e promover uma assistência segura mesmo em contextos que muitas vezes lhe 
são estressantes (RASCO-TOESCHER et al., 2020).

Proteja os profissionais de saúde de perigos físicos e biológicos
 A quinta etapa da Carta de Segurança do Trabalhador de Saúde da OMS orienta 
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que os Estados Membros protejam os profissionais de saúde de perigos físicos e biológicos. 
Entre as medidas propostas para o cumprimento desta etapa, a OMS indica: garantir 
segurança do paciente, prevenção e controle de infecções e segurança ocupacional nos 
serviços de saúde; garantir equipamentos de proteção individual (EPI); garantir treinamento 
sobre uso de EPI e medidas de segurança; garantir ambiente adequado em todos os setores 
de serviço de saúde (água, saneamento, desinfecção e ventilação); garantir vacinação 
para todos os profissionais de saúde; e, fornecer recursos funcionais e ergonômicos para 
proteger os profissionais de saúde de exposições químicas, radiológicas, lesões físicas e 
quedas (OMS, 2020).

 Garantir a segurança do paciente, prevenir e controlar infecções tornou-se uma 
desafio maior durante a pandemia da Covid-19. Froding et al (2020) reforça que o trabalho 
para garantir a segurança do paciente deve continuar mesmo em tempo de pandemia, 
tornando-se necessário métodos eficazes que avaliem e apoiem as tarefas realizadas 
(FRÖDING et al., 2020). Neste cenário, pesquisadores internacionais criaram uma 
ferramenta para guiar o debriefing clínico realizado no final dos plantões nos departamentos 
de emergência, intitulada:“Debriefing In Situ COVID-19 para Encourage Reflection and 
Plus-Delta in Healthcare After Shifts End (DISCOVER-PHASE)”. Os autores informaram 
que essa ferramenta auxilia reuniões onlines realizados por enfermeiros com discussões 
sobre casos relevantes durante a pandemia (SERVOTTE et al., 2020). Tal experiência pode 
servir como exemplo para as instituições de saúde do Brasil.

 Para ter resultados positivos nas medidas “garantir EPI”, “garantir treinamento 
sobre uso de EPI e medidas de segurança” e “fornecer recursos funcionais e ergonômicos 
para proteger os profissionais de saúde”, é necessário que o governo e instituições de saúde 
forneçam proteção aos profissionais de saúde por meio da disponibilização de máscaras 
N95, óculos de proteção, luvas descartáveis, aventais, gorros e propés, bem como, 
haja o treinamento qualificado das equipes. De acordo com pesquisadores brasileiros, é 
necessário coordenar o fornecimento desses materiais e criar métodos para racionalizar o 
uso e garantir uso adequado (SOARES et al., 2020). Contudo, estudo qualitativo realizado 
com profissionais da equipe de enfermagem do Rio de Janeiro-RJ, identificou que a falta de 
equipamento e treinamento é um dos principais desafios enfrentados durante a pandemia 
(GOES et al., 2020).

 Para reduzir esses problemas, Oliveira et al (2020), implementou um “Guia 
para Prática Deliberada em Ciclos Rápidos em Paramentação e Desparamentação”, um 
instrumento educacional que tem informações sobre a técnica correta para paramentação/
desparamentação de profissionais de saúde. Este guia pode ser utilizado nas instituições 
de saúde do Brasil, oportunizando uma técnica segura durante a pandemia e melhorando 
a segurança dos profissionais de saúde com redução de perigos biológicos. Além disso, 
sugere-se que a ferramenta seja utilizada como guia de treinamento das instituições de 
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saúde.

 Em relação a medida “garantir ambiente adequado em todos os setores de 
serviço de saúde” é um desafio dos serviços de saúde devido a superlotação dos hospitais, 
principalmente no contexto pandêmico. De acordo com Farias et al (2020), a Covid-19 
ocasionou grandes prejuízos para os serviços de saúde no Brasil, principalmente devido 
a superlotação associada ao número elevado de infectados e ausência de tratamento 
específico. Com isso, foi necessário que setores públicos e privados instituíssem medidas 
em nível primário e terciário para minimizar os impactos no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Ressalta-se que no Brasil e no mundo, um dos principais métodos para reduzir 
a superlotação foi através da construção de hospitais de campanha, com o objetivo de 
atender unicamente os pacientes vítimas de Covid-19.

 Por fim, a medida “garantir vacinação para todos os profissionais”, sugere que 
todos os profissionais de saúde sejam vacinados, incluindo hepatite B e gripe sazonal (OMS, 
2020). No contexto pandêmico, tornou-se urgente a busca pela vacina contra Covid-19. Em 
dezembro de 2020, um ano após a identificação do primeiro caso da Covid-19, iniciou-se a 
campanha de vacinação no mundo (OUR WORLD IN DATA, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Compreende-se que os profissionais da saúde estão vivenciam um momento 

singular em decorrência da pandemia da Covid-19, pela alta transmissão do vírus e pela 
sobrecarga de trabalho. Ao   depararmos   com   o cenário   a   nível   nacional, nota-se 
que as situações emergenciais referentes às leis, às normas e às orientações sobre a 
segurança no trabalho bem como às atuações profissionais precisam ser frequentemente 
atualizadas, na perspectiva de assegurar uma assistência segura.

 A partir desta reflexão, indica-se que devem ser realizadas ações pautadas em 
protocolos e normas, visando à saúde e segurança dos profissionais. Contudo, recomenda-
se novas pesquisas, tendo em vista a promoção da segurança e saúde mental dos 
trabalhadores, além disso, faz-se necessário pensar em praticar a terapia ocupacional na 
área de saúde, a fim promover melhores condições de trabalho para os profissionais que 
estão na linha de frente da pandemia da covid-19. 
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